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SESSÃO 2.478 – ORDINÁRIA

29 de outubro de 2018

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a sessão ordinária desse dia 29 de outubro de 2018, às 18h11min. Um cumprimento especial aos Nobres Colegas Vereadores, funcionários desta Casa, à imprensa, público presente, sejam todos bem-vindos! Suplente de vereador, Pedro Kovaleski, também.  

LEITURA DOS EXPEDIENTES
Solicito ao Secretário que faça a leitura do expediente recebido do Poder Executivo Municipal, dos Vereadores e de diversos, respectivamente.

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS:

EXPEDIENTE DO EXECUTIVO:
Ofício nº 097/2018, que encaminha o Projeto de Lei Complementar nº 005/2018, que “Altera o Art. 34 da Lei Municipal nº 1.502, de 14 de novembro de 1991, e revoga o artigo 7º da Lei Complementar nº 143, de 29 de agosto de 2018”. 

E-mail da Diretoria de Comunicação, que encaminha convite para a solenidade de encerramento da 41ª Feira do Livro, no dia 23 de outubro de 2018, às 15h30min, na praça da Bandeira.

EXPEDIENTE DE VEREADORES:
Indicação nº 198/2018, de autoria do Vereador Pedro Sperluk, que indica ao Prefeito Municipal que tome providências quanto ao estacionamento e trânsito no centro de Flores da Cunha, conforme imagens anexas.

Indicação nº 199/2018, de autoria do Vereador Pedro Sperluk, que indica ao Prefeito Municipal a construção de uma parada/abrigo de ônibus na rua Frei Eugênio, atrás da Igreja Matriz, em frente ao convento.

Indicação nº 200/2018, de autoria do Vereador Pedro Sperluk, que indica ao Prefeito Municipal a reforma das casas de propriedade da Prefeitura Municipal, localizadas no bairro União.

Indicação nº 201/2018, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal a instalação de um abrigo para passageiros próximo ao Memorial Bordin, no travessão Alfredo Chaves. 

Indicação nº 202/2018, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal que providencie os reparos necessários do asfalto na rua Anúncio Curra, próximo à esquina com a rua Raimundo Montanari, no bairro Centro, conforme imagens anexas.

Indicação nº 203/2018, de autoria do Vereador Samuel de Barros Dias, que indica ao Prefeito Municipal que, por meio do setor competente, venha a realizar estudos para verificar a possibilidade e viabilidade de instalação de cestos nas bocas de lobos.

Indicação nº 204/2018, de autoria do Vereador César Ulian, que indica ao Prefeito Municipal que seja instalado um abrigo de passageiros em frente à Escola Estadual de Ensino Médio São Rafael, na rua Rio Branco, nas proximidades do portão de saída da escola, conforme imagens anexas.

Requerimento nº 037/2018, de autoria do Vereador Samuel de Barros Dias, que requer licença para tratar de interesses particulares no período de 19 de novembro a 09 de dezembro de 2018.

Requerimento nº 038/2018, de autoria do Vereador César Ulian, que requer o envio de um requerimento ao Prefeito Municipal para solicitar que informe a esta Casa os motivos pelos quais a obra de pavimentação asfáltica do lado sul da rua Borges de Medeiros ainda não foi concluída, faltando um trecho para ser pavimentado.
EXPEDIENTE DE DIVERSOS:
Convite do Atelier Bonjour, para participar do 5º Vernissage, no dia 08 de novembro de 2018, às 19h30min, no saguão da Prefeitura de Flores da Cunha. 

Convite da Rossi & Zorzanello Eventos e Empreendimentos, para participar da solenidade de abertura da Festuris, no dia 08 de novembro de 2018, às 20:00 horas, no Palácio dos Festivais; e da Feira de Negócios, nos dias 09 e 10 de novembro de 2018, a partir das 14:00 horas, no Serra Park, ambos em Gramado.

E-mail do Sindicato Empresarial de Gastronomia e Hotelaria Região Uva e Vinho, que convida para participar do 9º Encontro da Gastronomia e Hotelaria e 3ª Feira de Negócios Região Uva e Vinho, no dia 12 de novembro de 2018, das 14h30min às 23:00 horas, nos Pavilhões da Festa da Uva, em Caxias do Sul.   

E-mail da Câmara dos Deputados, que informa a transferência de recursos financeiros relativos ao mês de setembro de 2018, para conhecimento dos Vereadores.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrada a leitura dos expedientes, passamos ao
PEQUENO EXPEDIENTE

Com os Vereadores inscritos. Com a palavra Vereadora Claudete Gaio Conte.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão; um cumprimento especial ao suplente de vereador Pedro Kovaleski, aqui presente; o Cecconello. Utilizo esse espaço para justificar as indicações encaminhadas por mim durante esta semana. Na última semana havia solicitado o conserto de algumas avarias no asfalto próximo à escola Frei Caneca e próximo à escola São Rafael. E, agora, então, através dessa indicação eu estou reforçando também a necessidade de reparos na rua Anúncio Curra, próximo à esquina com a rua Raimundo Montanari, no bairro Centro, conforme podem averiguar as imagens em anexo (Exibição de imagens através da televisão). Então me parece que algumas ruas, né, aqui do centro da cidade estão necessitando de alguns reparos. Então quem sabe não só a esses três pontos, mas outros que não foram indicados por esta Vereadora, mas outros em que haja a necessidade. Então eu acho que a necessidade seria que a Secretaria de Obras desse uma geral aí pela cidade e pelo centro principalmente, para o conserto dessas avarias. Também gostaria de indicar ao Prefeito Municipal a instalação de um abrigo de passageiros, os abrigos de passageiros estão..., foram solicitados, né, a aquisição deles, então que não deixem de instalar um também próximo ao Memorial Bordin, no travessão Alfredo Chaves, no asfalto que foi inaugurado há pouco tempo. Existe umas cinco ou seis famílias, né, crianças dessas famílias que ficam num..., próximo a este memorial aguardando o ônibus, né, para ir até à escola e ficam aí sob o sol ou sob a chuva. Então há necessidade de instalação de um abrigo de passageiros próximo ao Memorial Bordin, no travessão Alfredo Chaves. Por ora era isso, Senhor Presidente, muito obrigada.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Pequeno Expediente, passamos ao
GRANDE EXPEDIENTE

Com os Vereadores do dia. Transfiro a Presidência ao Vereador Ademir Barp para fazer uso da tribuna.

PRESIDENTE ADEMIR ANTONIO BARP: Com a palavra o Vereador Moacir Ascari.
VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, imprensa; Cecconello; Pedro Sperluk, assessores..., suplente..., Pedro Kovaleski, suplente de vereador que estará assumindo na próxima semana, né? Na verdade, hoje vou falar um pouquinho de vários assuntos. O primeiro dele, que a Vereadora levantou e fez requerimento nesta noite, também..., indicação, pros reparos, né, toda essas vias da cidade, na verdade, 98% são de responsabilidade da Corsan. Que são canos que acabam estourando e a Corsan faz a abertura e depois ela tem que fazer o asfalto, a reposição, não é o Município. Então às vezes fica 30, 40, 50 dias aberto, porque a Corsan tem que esperar quando tem um número bastante grande de buracos pra vir o pessoal com massa asfáltica, e equipe, pra fazer a..., foi feito na Frei Eugênio a semana passada, dá pra ver lá os remendos como eles são feitos, né, a qualidade como são feitos. Mas o Município não faz esse tipo de reparo e quem faz é a Corsan. Então, 99,9% dos remendos que são feitos na cidade é de responsabilidade da Corsan. Então isso pode até fazer um requerimento junto à Corsan, solicitando também informações, que já foi feito por outros Vereadores aqui também, que a Corsan quando abra, tapa. Mas não faz isso porque ela depende também de profissionais que vêm de outros município pra fazer a operação tapa-buraco. E se fizesse bem feito ainda, estaria por satisfeito, mas qualidade... Só passar em frente, atrás da igreja, em frente ao convento dos padres e vê o remendo que foi feito na quinta-feira. Esse foi o último que a Corsan fez. Um outro assunto que eu acredito que foi muito debatido nesta Casa, eu pelo menos sou Vereador há 14 anos e 14 anos eu ouço o mesmo problema no Monte Belo, né, questão da..., desde a liberação do loteamento até hoje, a solução dos esgotos lá não foi resolvida, né? E entro prefeito, saiu prefeito e nada foi feito. Quem liberou o loteamento também, na época, liberou de uma maneira, mudou no meio do caminho e depois liberou as construções antes da entrega do loteamento. Tem requerimento feito por mim nesta Casa já, desde a época lá, e foi empurrando. E os moradores foram se instalando e jogando o esgoto pro meio do mato, cada vez mais pra baixo, eles estão quase chegando lá no campo do São Cristóvão, mais ou menos, pra..., com os..., Vai emendando os canos, porque aí o esgoto vai mais longe da sua residência e, automaticamente, vai mais perto dos próximos, né, que são os vizinhos, né? E foi assinado no último sábado, sábado retrasado assinamos um contrato lá com a..., tivemos que procurar os vizinhos que são proprietários daquela área de terras, porque não tem como fazer, tem que fazer no terreno do vizinho, eles acabaram concordando pra que se fosse feito num trecho de cinco metros. Além da faixa da divisa, né, do loteamento, o vizinho deixou cinco metros pra passar a abertura de uma rua pra passar a tubulação, então, pra captar todo esses esgotos do Monte Belo, pra puxar pra frente pra depois tratar aqui na frente. Então, amanhã começa as obras, já eram pra ter começado a semana passada, então começam as obras e, certamente, elas vão ser concluídas, dá pra resolver o problema antes que venha o verão e a gente sabe que a proliferação de mosquitos e bichos e o cheiro, né, demais no verão, resolvendo o problema de toda aquelas famílias que estão lá pro outro lado inclusive eu, né, que acaba descendo pro nosso lado, né, pra resolver o problema de uma vez por toda. Então dinheiro público que podia ter sido economizado no passado, mas por planejamentos mal feitos, mal executados e hoje tem o problema e alguém tem que resolver, então... E se forem buscar aí os requerimentos que foram feito vão vê da época que foi feito, quem liberou, quem fez toda essa..., essa confusão pra hoje o Município ter que arcar, então, com mais essa obra de infraestrutura no loteamento que não precisaria, né? Ontem tivemos eleições, né, então eu acredito que entre vencedores e vencidos todos são o ideal a continuidade, né, pra um país melhor, pra um estado melhor. A nível federal, tivemos a eleição que parecia mais fácil e chegou um momento que, mais uma semana eu acho que viraria a eleição, né? Não porque o PT cresceu, mas a rejeição. Aí aumentava de um lado, diminuía do outro, as promessas vinham de um lado, né? Vocês devem ter visto lá que aumento do Bolsa Família, gás a quarenta e nove reais, só não diziam o tamanho do gás, né, eu acho que era aquele, o P3, né? Em vez do P13 vinha o P3 por quarenta e nove, né? Oitenta e cinco reais, que é o bujão de gás, pra quarenta e nove seria um belo desconto. E muitos acabaram votando. Diziam pra mim que iam votar porque eles queriam ter o gás mais barato, né? É, que ia ter aumento do Bolsa Família, que ia ter..., então... Todas as outras promessas que vocês ouviram e viram durante e que sabem que é promessa, né? Então ninguém é obrigado a prometer, né, mas quando se promete alguma coisa, no mínimo, seria cumprir com a..., ou pelo menos fazer um esforço pra tentar cumprir. Então que o Brasil tenha, né, pelo menos uma administração coerente, né, que administre pra todos e não somente pros 50, que eu acredito que não chega a 50% da população que votou no Bolsonaro que ganhou as eleições, deve ter sido em torno de 45, tirando os votos brancos, nulos e mais o do seu oponente, né, então, hoje, ele estaria..., é, estaria com 45, 40% dos eleitores brasileiro que teriam direito a voto que o votaram, né? Espero que ele escolha..., agora já começa os cargos, a distribuição de cargos dos loteamentos, né, assim como todo o Governo faz. E espero que vá os melhores, né, já tem uns aí que estão em vista aí, né, uns futuros ministros já, então que..., Esperamos que o vice, que é gaúcho, Vice-presidente da República, e mais dois ministros que já foram chamados que são gaúchos também, que honrem pelo menos com o compromisso e zelem pelo bem na nossa nação, né? Nós tivemos também as eleições pro Governo do Estado, aonde nós tínhamos a reeleição, candidato à reeleição Sartori e, no segundo turno, tínhamos o Eduardo Leite, né, que foi pro segundo turno. Duas pessoas que atingiram votos no primeiro turno para concorrer ao segundo. Então no segundo turno também, nós vimos e ouvimos muitas promessas, muitas mágicas, operações de mágica que vão acontecer. Então a gente sempre tem que ficar atento porque nós somos cobrados, somos cobrados. Quando tu vai lá com o teu prefeito, lá fazer campanha lá tu..., ah, prometeu. Ah..., Volta lá depois pra ver se as pessoas esquecem, né? E então, Eduardo Leite foi, se consagrou vitorioso ontem, com 46% dos votos, né, da população do Rio Grande do Sul contra 41, eu acho que foi, a diferença foi três por cento e mais os brancos, nulos, né? Foi cinquenta e três ponto alguma coisa, tira os brancos, nulos, né, não chega a 46% dos votos, né? Então ele não tem a totalidade da população, a maioria, então tem que governar pra todos. Não é simplesmente governar uma cidade, que faz 90% dos votos da sua cidade, né, e..., tem que conhecer o estado, né? Se ele conhecer o estado do Rio Grande do Sul, que ele vá visitar um município por dia, aí ele vai levar dois anos pra conhecer os 495 municípios. Mas ele tem que trabalhar, desde o primeiro dia, né? Desde ontem, hoje, primeiro dia já tem que começar a trabalhar. Cobrei muito do meu governador quando foi eleito. Não é porque era do meu partido, o Sartori, sempre foi cobrado. Me posicionei, mandei carta, mandei ofícios através da Câmara por obras na nossa região. Certamente estarei fazendo igual. Não é porque é do partido PSDB que eu vou deixar de fazer alguma cobrança em nome do município de Flores da Cunha, né? Quanto uma das propostas, foi a redução do ICMS, dos combustíveis, energia elétrica e telefonia. Então vai reduzir agora, os deputados deverão não votar, né, porque ele diz que não precisa então... O próximo mandato agora encerra dia 31 de dezembro, encerra, que foram votados, então já tem esse que ele diz que não precisava. O salário dos funcionários públicos vai estar sendo pago em dia, isso é bom, nós torcemos pra isso, porque os professores, policiais, servidores públicos têm que receber em dia. A duplicação da ERS-122, que estava na CIC aqui, vai duplicar a ERS-122. Pagamento da desapropriação das terras pro aeroporto de Vila Oliva, assumiu o compromisso lá na CIC pra fazer a desapropriação e pagamento, indenização. A substituição tributária, tem um videozinho aí que ele promete pro Deunir Argenta que ele vai tirar a substituição tributária, né, na CIC. Então também, isso é bom pro setor do vinho, né, que hoje não tem competitividade com os vinhos importados. Privatização das empresas públicas, menos o Banrisul e a Corsan, o resto privatiza tudo. Terceirização da EGR, de pública passar a privada, então todos os nossos pedágios depois vão estar liberados, né, vai estar..., isso tudo no primeiro dia de trabalho ele começa a implantar. Então é..., é..., algum dos tópicos, né, que ele falou. Então ninguém é obrigado a prometer nada, mas quando promete alguma coisa principalmente essas obras e ações é pra nossa região aqui, né, a infraestrutura. Ele..., Sartori fez em Antônio Prado 70.23% dos votos, em Antônio..., em Nova Pádua; em Antônio Prado fez 68.45; em Flores da Cunha fez 67.72%. Então, nós aqui, nós temos que pelo menos estarmos cobrando, né? E os recursos, diz que era problema único e exclusivamente fluxo de caixa, né, que era só fazer que acredito que os problemas sejam..., como é que é a velha política, né, era taxado..., quem falava a verdade, quem não prometia, quem mostrava a realidade era a velha política. A nova política, jovem, 33 anos, quem sabe agora ele tenha..., quem sabe..., foi a campanha mais cara do Rio Grande do Sul em valores, né, se forem comparar os valores, então eu acredito que hoje ele tem os seus compromissos. Tem..., primeiro ele vai ter que conhecer o estado. E tomara que ele escolha secretários, né, e que o PMDB como sempre acaba, o MDB, entrando, eu acredito que deveria ficar isento, né, isento. Fica, faz a oposição séria, competente, oposição, né, pensando no crescimento do estado do Rio Grande do Sul. Na administração Sartori todos os partidos que compõem essa Casa estavam no governo, ainda estão, né, alguns cargos ainda estão ocupando lá, partidos que fizeram oposição ao Sartori. Então fica..., fizeram a oposição estando no governo. Agora, que estarão no governo com afinidade, certamente terão a obrigação maior de cobrar essas obras e ações, e são muitas outras, né, só elenquei algumas aqui que me lembrei na hora, né, mas vamos pegar e começar..., porque é importante, né, Vereadora? Se cobrávamos antes, temos que cobrar agora também, tá? Então, cobrávamos de quem nós éramos parceiro, de quem nós éramos governo, vamos cobrar de quem também está aí. Certamente os deputados votarão não politicamente como votaram na última votação quanto as privatizações, contra, né, o PSDB votou contra. Então, certamente, agora espero que o MDB vote favorável quando ele encaminhar os projetos, porque assim estamos pensando um pouquinho além do umbigo e das questões político-partidárias. Por hoje era isso, Presidente, muito obrigado!  

PRESIDENTE ADEMIR ANTONIO BARP: Retorno a Presidência ao Vereador Moacir Ascari.  
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereador Pedro Sperluk. 

VEREADOR PEDRO SPERLUK: Senhor Presidente, Colegas Vereador, Vereadora, os assessores, funcionário desta Casa, aos demais que nos assistem; Kovaleski, meu xará, que logo vai assumir novamente, né? Presidente do partido do PTB; Cecconello; a imprensa; meu boa noite a todos! Pois eu tivesse tempo, Senhor Presidente, eu falaria tudo o que o Senhor falou. Faço da tuas palavra as minha. Realmente, o que o candidato vencedor prometeu é que nem mais ou meno colocar Caxias dentro de Flores da Cunha, só isso que eu tenho pra falar. Não é fácil de fazer o que ele prometeu. Nós sabemos que não é fácil, nós também conhecemos algumas coisas, a grande Porto Alegre, o Vale dos Sinos, a serra, né? Eu conheço a metade do estado do Rio Grande do Sul, mais ou menos, se não é mais, eu sei que é difícil, né? Então, não é assim as coisa não. Bem, bem complicado. E o que eu falar aqui nesta noite, sobre as minhas indicações, vai estar tudo no telão ali (Exibição de imagens e vídeo através da televisão). Vou falar sobre um pouco do trânsito, sobre uma indicação que eu fiz em 2017 para que ela não se perca, que ainda pode ser provavelmente aproveitada, né? Então, temos sido cobrado por diversos munícipe, para que tomemos providência junto ao Poder Executivo, com a finalidade de solicitar mediante cabíveis quanto às regras de estacionamento oblíquo no coração da cidade. Temos monitorado a maneira dos motorista estacionar no chamado local oblíquo. Realmente percebemos e fotografamos as constantes incorreção nos referidos locais que estacionam, especialmente caminhonetes, Vans, Mercedinha, veículos que tomam muito espaço dos carros menores tradicionais. Então isso aqui está sendo um apelo meu, através da minha pessoa, mas pela população. Que nós estamos num espremendo, espremendo cada vez mais o nosso trânsito e não estamos achando a saída, né, não estamos achando o que fazer. Creio eu que com uns dois ou três fiscal de trânsito nós resolveria o coração do centro de Flores da Cunha, porque assim eu acho que não, não, não funciona, né? Nós estamos levando com a barriga, porque está muito difícil, né, o trânsito está caótico em Flores da Cunha, né? Por outro lado, Senhor Presidente, estamos solicitando a construção de uma parada, um abrigo de ônibus, na rua Frei Eugênio. Nos referimos ao local situado atrás da Igreja Matriz, frente ao convento, né? Justificamos as necessidade da construção de uma parada, um abrigo no referido ponto, uma vez que é um local muito utilizado pelos munícipes e turistas, especialmente em época de grandes eventos. E ali é um local de embarque e desembarque. Fomos cobrados e recebemos várias reivindicações neste sentido. Então ali é um lugar muito adequado pra fazer uma parada de ônibus, né, tem espaço, o ônibus pode estacionar, soltar os passageiro e estacionar em outro lugar, né? Assim, estamos encaminhando ao Poder constituído, a fim de que possamos atender mais uma solicitação, a qual tem o objetivo de melhorar e atender os anseio da comunidade. Somos uma cidade turística, onde aumenta o fluxo de carro e transeuntes em épocas de grandes eventos festivo no município. Também, Senhor Presidente, estamos reiterando mais uma vez a indicação da reforma das casas no bairro União. Ali eu fiz o ano passado essa indicação ao Senhor Prefeito Municipal. Sabemos que também não é de uma noite pro dia para fazer uma reforma o quanto aquelas casinhas ali do bairro União, né? Na verdade, nós já tínhamos protocolado essa indicação do número 086, do dia 24 de março de 2017. Estamos outra vez trazendo à baila, que no passado, visava diminuir o impacto da falta de moradia para a população mais necessitada, né? Em boa hora a Prefeitura Municipal desenvolveu um projeto e construiu 44 unidades habitacionais, no bairro União, as quais foram entregue quase que inacabada, né? Não bem pronta foi entregue as casa aos atuais moradores. No entanto, ambas ainda não foram concluída totalmente, especialmente no acabamento final das casas, as quais que ficaram sem o chamado reboco, né? Então ali, estamos fazendo mais esse pedido pro Seu Executivo. Trata-se das casas que se confrontam com a rua João XXIII, e com a rua Antonio Tassis Gonzales, integrada com as ruas Marechal Floriano e Dom Pedro I. Ao longo dos tempos muitas dessas casas sofreram alterações e ampliações como intervenções, pouca técnica. As casas sofreram desgaste, depreciação, o que é normal. Esses imóveis constantemente precisa de cuidado e manutenção. As casinhas necessitam reforma, para dar maior qualidade ao imóvel e melhora a qualidade de vida daquelas famílias. Esperamos a sensibilidade do Poder Executivo para que promova essa melhoria. Então eu acredito que, que não seja tão pouco dinheiro pra fazer essa reforma. Quando a gente fez essa indicação, na época, gastaria 600 mil, para fazer a reforma conforme ela está ali. Hoje eu creio que com um milhão de reais é capaz de ser feita, que é uma verba que pode ser vinda pelo Ministério das Cidades, né? Isso aí..., é bastante dinheiro e também não é tanto, né? Certamente serão essenciais para o crescimento e desenvolvimento das pessoas, com reflexo na própria convivência comunitária, né? Então não adianta ficar com aquelas casa ali. Cada reforma é a Prefeitura que tem que fazer, é uma luz, é a Prefeitura que tem que fazer, entope um negócio lá, a Prefeitura tem que ir lá fazer, então não adianta. Elas são assim atualmente e elas podem ficar de uma maneira bem mais bonita, né, que é um cartão postal pro bairro União aquilo ali, né? Mas assim seria mais legal. Eu acredito que aí ela ficaria bem mais, né, bacana. E não falta muito, viu? Porque as ruas em roda estão toda perfeita, só faltaria fazer o investimento, né? Eu quero trazer também aqui, Senhor Presidente, nesta noite, a respeito da Antônio Soldatelli, ali na descida do..., que vai pra Nova Roma, que neste local, aonde deu esse acidente no final de semana de sexta-feira, que o qual eu fui lá domingo de manhã abaixo de chuva, enquanto eu não fosse lá eu acho que eles não me deixavam eu tranquilo, né? Desceu um senhor, um motorista de caminhão com 60 anos de idade ali, e ele desceu e não freou nada na curva, entrou reto ali e foi detonando, né, arrebentou tudo. Infelizmente o colega dele saiu com escoriações e o motorista não aconteceu nada. Então eu pediria, Senhor Prefeito, que também colocasse ou um quebra-molas que fosse na descida, para que pelo menos as pessoas chegam a descer um quebra-molas vai ser bem aceito, né? Não é bom a subir, mas a descer ele cabe bem. Ou uma lombada eletrônica, sei lá, né? Então o homem, motorista desceu ali de Sananduva e o homem foi sem frear, bateu no cordão com a esquerda e pegou na direita, passou costeando o poste e detonou com a cerca do Lazzari ali, né? Nós temo aquele outro vídeo, Oliveira, o Senhor chegou a ter aquela filmagem lá? Tem, né? Não? É. Eu tenho uma filmagem que foi pega lá do Colloda a imagem bem certinha, dá bem pra vê quando ele sai, ele bate, ele bate lá no último barranco, né? Então é..., eu presenciei oito acidente com morte nesse local ali já. Então eu acho que se faz necessário um..., ou um quebra-molas ou uma lombada eletrônica, sei lá, como achasse melhor, né? Então eu creio que nós podemos verificar de perto e vê, né? Também eu queria ver, Senhor Presidente, mais um detalhezinho, a respeito da praça os final de semana. A respeito da praça os final de semana que eu presenciei, eu estive ali por várias vezes agora com essas campanhas política, o pessoal estão assando espetinho agora na praça, né? Então liberou total, né, então não tem mais fiscalização, não tem mais nada. Eu creio que está que nem no Paraguai. Lá no Paraguai eles traçam assim na beirada da rua ali, passa um carro, atira um papelão em cima, eles dão um tapa pra lá e segue assando o churrasquinho. E, eu digo porque estive lá, né? Então assim, ó, eu acho que tem que ter fiscalização pra isso aí   porque é alimento, né, pessoal? É alimento, nós temos que ter fiscalização, né? Eu não estou falando daqueles que estão estacionado ali vendendo as suas coisa dentro dos carro ali, eu estou falando aqueles que vendem no ar livre ali, ó. Eu não sou contra ganhar o pão, mas talvez tem que ser diferente, né? Agora tem tudo, tudo pessoa, não sei nem se é daqui o rapaz, viu? Ele ah, eu vi o cara, meia tarde largou um carvão lá e tacou-lhe fogo lá no meio da praça. Achei que fosse a Semana Farroupilha ali, mas não era, né? Desejo uma boa semana a todos, uma boa-noite. Obrigado, Senhor Presidente. 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereador Samuel.
VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Boa noite, Senhor Presidente; Nobres Vereadores, Vereadora; todos os funcionários desta Casa; meu amigo Cristian Zanardi, que hoje se faz presente aqui junto comigo, muito obrigado da sua presença; nosso Presidente do PTB Antônio Ingles, obrigado da sua presença; nosso suplente de vereador, Pedro Kovaleski; boa noite a todos! E os que sempre estão aqui conosco, né, sempre todas as sessões nos prestigiando, acompanhando o que acontece no nosso município. Bom, eu tenho primeiramente quero falar um pouco da indicação que fiz esta..., semana passada, uma indicação interessante acredito que, com alguns problemas que nós temos principalmente na área central. Nós temos alguns problemas a nível de quando chove bastante a nossa parte central acaba tendo uma certa dificuldade de o esgoto, né, absorver todo o conteúdo de água que é..., como é que se diz ali, quando chove bastante acaba entrando em alguns prédios, entrando em alguns lugares ali e o pessoal sempre nos liga, nos mandam foto dizendo olha aqui. Tivemos bem recente agora aqui na..., perto do São Rafael, ali na casa do Toscan, o Alex Toscan, ele disse olha só o que está acontecendo aqui, então água entrando pra dentro da casa devido ao que? Há um sistema que precisa ser mudado. A nossa cidade está crescendo e cada vez mais vai havendo as mudanças, né? E, nós tivemos pesquisando, o mês retrasado o pessoal nosso, colegas de Caxias do PTB, nos fez uma indicação e essa semana passada também uma amiga me marcou no Facebook sobre as..., como é que diz o nome aqui..., as boca de lobo inteligente, né? Boca de lobo inteligente. Eu quero mostrar ali pra vocês, ali a gente pegou algumas fotos (Exibição de imagens através da televisão), e a gente foi pesquisando de lá pra cá pra ver. Boca de lobo ecológico. Tenta abrir um pouquinho mais aí, Alaiane. Então, começamos dar uma pesquisada sobre alguns lugares que possuem, né, esse sistema diferenciado. E acho importante, né, que haja um projeto piloto no município, que em vez..., substituindo os que hoje nós possuímos por cestos. Há municípios, pra vocês ter ideia, que há até sensores. Quando enche, o sensor apita e os responsáveis, né, a nível de licitação, tudo isso, eles vão lá e fazem a limpeza. Então alguns sistemas bem interessantes de trabalho a aqueles que trabalham na nossa limpeza pública. Então são cestos, uma ideia extremamente simples, baixo custo e que ela vem de encontro com um problema corriqueiro, né, nós somos uma região aonde nós temos alguns períodos do ano com alto índice de chuva, né, então um volume considerável de chuva. Graças a Deus que não tem sido, esse ano não tivemos grandes incidentes, mas tivemos sim, né? Tivemos, mas não grandes, comparado com outros anos. Outros anos quantos vídeos, pessoas surfando aqui dentro da cidade, né? Surfando literalmente, né, então tivemos videozinhos de pessoas surfando dentro da cidade, algumas questões nesse sentido porque, né, não suportava o escoamento. Então uma ideia muito simples, achei interessante e disse vamos estar fazendo a indicação. Conversei com o Prefeito Municipal sobre isso, pedi se ele já conhecia o sistema, se ele já ouvia sobre esse assunto e ele me confidenciou e disse olha, não Samuel, não tenho informação sobre esse sistema. Daí eu disse olha, vou estar fazendo a indicação passando pro Senhor essa possibilidade de daqui a pouco fazer um projeto piloto dentro da cidade ou em algum lugar que assim seja feito o estudo, né, que seja necessário. Então eu acredito que seja algo interessante, né, que não tem grande custo não, é um baixo custo, mas que, a longo prazo, facilita muito, né, pro nosso..., pra que até a própria limpeza que é feita dos nossos esgotos aqui, a nível central, também seja feito de..., com mais espaçamento de tempo. Por que? Porque vai estar sendo..., não vai ser permitido que a sujeira que é jogada, e que é levada pelas águas e vento e assim por diante, nas nossas galerias, né? Nós tivemos um..., acredito que foi o ano retrasado, uma limpeza das galerias e foi um valor considerável. Foi um valor considerável gastado pelo Município para a limpeza das nossas galerias centrais. Então eu acredito que comparando com o que foi gasto, com o que pode ser feito, vai valer muito a pena. Acho uma ideia bem interessante, alguns municípios já estão iniciando o processo de projeto de lei, né, vem a minha memória aqui, agora, Camboriú, e outros municípios mais aonde eles..., litorâneos, né, e outros municípios também que tem problemas com o escoamento de água. Então acho bem interessante, uma indicação bem interessante e o Prefeito Municipal vai estar fazendo aí a sua avaliação e quem sabe daqui a pouco não seja feito isso no nosso município. Uma ideia simples, com baixo custo e que tem um grande retorno pra nossa comunidade. Obrigado, Alaiane. Bom, a segunda coisa que eu tenho pra falar, quero também aqui falar sobre as eleições. Não tenho como não falar, porque cada um tem a sua visão, cada um tem a sua avaliação e eu também preciso..., e quando eu digo preciso eu acho interessante como nós nos posicionamos nessa eleição, que a gente faça a avaliação de tudo isso, né? O Presidente colocou a sua visão e a sua ideia, e também eu acredito que nós estamos num processo democrático e isso foi o que valeu, né, a democracia acima de tudo. Nós vimos pelos números e pelas falas das pessoas envolvida diretamente a nível estadual e a nível federal, vimos que realmente o que foi colocado em cheque foi a informação, mais uma vez e, depois eu quero aqui fazer um adendo dentro disso. Alguns números que eu pesquisei aqui. Nosso presidente hoje, hoje ele é nosso presidente, assim como o anterior também não tinha deixado de ser embora eu não votei, mas era meu presidente e assim como todo o cidadão patriota torcia para que o nosso país fosse cada vez melhor em todas as áreas, economia, área social e assim por diante. Jair Messias Bolsonaro, primeiro turno: 49 milhões de voto. Milhões, 49 milhões duzentos e setenta e sete. Segundo turno: 57, subiu muito pouco. Subiu nem oito milhões de voto, isso era o esperado. Fernando Haddad: 31 milhões de voto, primeiro turno. Quarenta e sete milhões de voto, segundo turno. Então a gente avalia aqui que realmente o que eles previam, né, o que eles previam é que Ciro, Alckmin e Marina migrasse esses voto e de fato migraram, de fato migraram. Possibilidade de Fernando Haddad ir com outro candidato e vencer a eleição era grande, né, então foi feito essa avaliação de forma correta, essa avaliação. Subiu bastante, o PT sumiu bastante. Então a gente vê que realmente a informação faz toda a diferença. Nós estamos em uma região aonde estamos politizados. Nós vimos aqui os dados que o Presidente colocou, Nova Pádua e Flores da Cunha, né, realmente com números bem interessantes. Números melhores da região, os melhores do Brasil, diga-se de passagem. Por que? Porque se discute, se fala, se preocupa com a informação. E aqui eu quero fazer, agora sim fazer um adendo, que o jornal O Florense, por mais que Nova Pádua e Flores da Cunha seja um reduto, um reduto, sim, um reduto do nosso Governador Ivo Sartori, foi imparcial, foi imparcial nas informações. Isso tem que ser louvado, num momento aonde a nível nacional e a nível estadual a gente viu alguns meios de comunicações, jornalistas serem extremamente parciais, extremamente parciais. Então o reduto aonde é do “Gringo”, como diz aquele, né, não é diferente, os números mostraram isso, e o nosso jornal foi extremamente imparcial. Isso é bom, isso é ótimo, mostra que os profissionais que estão aqui tem confiança, merecem a confiança pela informação que estão passando ao munícipe. E nós fazendo a nossa avaliação crítica, né, e quero aqui fazer duas falas. Não são minha, Denzel Washington, ele disse assim: “Se você não ler as notícias, você está desinformado. Mas se só as ler, estará mal informado”. Isso é ser politizado. É quando você não pega apenas uma informação e a tem como verdade absoluta. Quando você é crítico e, no mínimo, você tem a dúvida, no mínimo, e você vai em busca para você ter certeza daquilo que você ouviu ou leu. Como eu já disse aqui: o problema não é nós não sabermos, o problema está em nós não buscarmos a informação. Como Vereadores nós temos que buscar informação das coisas, a não ser que eu estou com segundas intenções, aí é outra coisa! Então temos que buscar a informação. A segunda fala importante que eu também acho colocar aqui dentro dessa minha avaliação: “Quando vocês tiverem dúvidas quanto a que posição tomar diante de qualquer situação, atentem: se a Rede Globo for a favor, somos contra; se formos, se a Rede Globo for contra, somos a favor”. (Leonel de Moura Brizola). Isso aqui também é interessante, temos que ser crítico. Realmente a parcialidade de alguns meios de comunicações inegável, inegável! E algumas pessoas, né, levando isso como a maior verdade. Outros dado interessante que eu achei, que o Presidente falou sobre a questão do custo, né, nós tivemos aqui no, Jair Messias Bolsonaro arrecadou dois milhões, dois milhões, quinhentos e quarenta e sete mil reais; gastou um milhão e setecentos. O gasto da sua campanha para presidente, se elegeu como presidente gastando um milhão e setecentos. PT, por mais que subiu grandemente no segundo turno, com uma expressiva, como eu falei aqui, de 31 pra 47, é muito voto. Mas agora vamos para os números, que temos que fazer essa avaliação. Arrecadou trinta e dois milhões e seiscentos e setenta e sete, seiscentos e setenta e dois mil reais; gastou trinta e quatro milhões. Busque a informação. Não, é, não, está dentro, que é só isso, né? O que que nos mostra isso? O que nos mostra esses números? Que realmente o fundo partidário não tem porquê existir! Tem que se expor! Os candidatos precisam se expor, precisam buscar parceria, precisam buscar, ir pra comunidade, ir com as pessoas que são referenciais nas comunidades! Vimos aí que não sou 100% de todos os pensamentos de Bolsonaro, mas votei nele sim, no primeiro turno; não sou 100% com os pensamentos de Leite também, mas votei nele, acreditando sim numa renovação, acho importante a renovação, acho muito importante a renovação. E claro, a gente viu o desgaste do nosso Governador Sartori, quem está no poder com certeza vai passar aperto complicado, e passou, passou! Ele não quis prometer! De fato, não prometeu muitas coisas! E o pouco que prometeu ainda não conseguiu cumprir! Então teve grandes dificuldade! A comunidade não aceitou! Nós temos aí graves problemas, por exemplo, né, que é o que eu queria comentar aqui, tem os números aqui também do, da eleição a nível estadual. O Leite fez, no primeiro turno, dois mil, dois milhões de votos, cento e quarenta e três mil; o segundo turno: três milhões, subiu um milhão de votos para o segundo turno. O Sartori fez um milhão e oitocentos e cinquenta; subiu menos de novecentos, menos de um milhão, subiu pra dois mil e setecentos, dois milhões e setecentos. A receita do Leite foi seis milhões; a despesa: quatro milhões. O Sartori, receita: quatro milhões; despesa: vai dar aqui uns cinco e duzentos. Só que com um diferencial, máquina pública a seu favor, máquina pública a seu favor! Teve! Só que o nosso estado continua com essa, né, não vamos reeleger! Tudo bem que ele não prometeu, eu concordo! Eu acho que é uma posição dele, temos que respeitar, mas as pessoas querem ter esperanças, as pessoas querem ter posicionamentos mais firmes e mais fortes em algumas situações. Talvez o Leite, vamos ver, vamos esperar. Torço para que ele seja um bom governador, até porque estamos, fomos base de governo de vários governadores, contribuímos com nosso partido com todas as pessoas que ali governaram e queremos que agora continuam a mesma forma! Não somos contra se tivesse ganhado qualquer outro, né, a nível nacional, a nível federal, estaríamos sim torcendo para que o Brasil, né, para que o estado fosse cada vez melhor. E o grande problema que não quer calar: segurança pública! Posicionamento diferenciado o Leite teve nisso. Eu acredito que esse foi seu, foi o grande diferencial do Leite, do Eduardo Leite, nosso futuro governador, então esperamos que realmente a nossa comunidade, a nossa região seja assistida nesse sentido. Nós tivemos diretamente ligado às drogas, né? No nosso município cinco assassinatos esse ano diretamente, ligadas diretamente. Então está aumentando cada vez mais e mais e mais a insegurança pública. Estamos com um problema batendo a nossa porta, eu já vou dizer, talvez em alguns pontos já cresceu. Temos a região ali da, conhecida praça da Corsan, assassinato ali aconteceu, gente, numa praça! Tivemos uma ação semana retrasada de, aonde a Polícia Civil, junto com a Brigada Militar prendeu, levou os que estavam fazendo a venda de drogas ali, um ponto já conhecido da cidade e no mesmo, né, na mesma noite já outras pessoas assumiram o ponto e continuaram fazendo as vendas, ou seja, tem demanda, alguém vai vender. Conversamos com moradores ali próximos, a insegurança é grande, o problema é grande e, sim, Presidente, vamos ter que realmente acionar a nossa comissão, Presidente Éverton, sobre essa questão, né, das drogas no nosso município, que está se tornando um problema muito grave em nosso município. Uma boa noite a todos! Muito obrigado pela atenção!
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Grande Expediente, passamos ao intervalo de cinco minutos para organizarmos a pauta da Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA
Está na pauta a Emenda Substitutiva nº 01 ao Projeto de Decreto Legislativo nº 003/2017, que “Altera o parágrafo único do art. 1º e o art. 2º do projeto de Decreto Legislativo nº 003/2017”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que o projeto tramitou. 
VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: A palavra está à disposição dos Colegas Vereadores.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, o que estamos votando aqui é basicamente uma adequação à data ao projeto de decreto legislativo, que concede o Certificado Bairro Consciente. E que por estar tramitando nesta Casa por bastante tempo, era necessária a adequação de data, porque constava no, consta, né, no projeto original, que o certificado seria instituído neste ano, se ele tivesse sido aprovado no ano anterior. E como ele ainda está tramitando, então achamos por bem alterar a data para deixar ele de acordo com a nova realidade, que se for aprovado então, segundo o novo texto, o certificado será concedido pela Câmara de Vereadores anualmente, a partir do ano subsequente ao da publicação desse decreto legislativo, no mês de junho, no período da comemoração do dia do meio ambiente, em sessão solene. Então ele trata somente de uma adequação de data, Senhor Presidente. 
VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Caros Colegas Vereadores, cumprimento especial aos funcionários desta Casa; Antoninho, Vice-Presidente do PTB; Camila do jornal O Florense, Cecconello, sejam todos bem-vindos! Em relação ao projeto ora em discussão, a emenda, eu sou favorável, Vereadora. Acho inclusive que a iniciativa é bastante nobre de incentivar os bairros de contribuírem com a, com a manutenção e a organização dos seus bairros. Lógico que é só uma adequação de texto pelas justificativas já apresentadas. Porém eu tinha uma preocupação em relação à exequibilidade deste, desse projeto uma vez ora aprovado. Mas acredito que também ele está expressamente colocado no texto, os bairros interessados eles poderão participar independendo da, do interesse logicamente da comunidade. Então da minha, da minha parte acredito que seja, sou favorável a esse projeto, tá? Então somente era isso, Senhor Presidente. Obrigado! 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Emenda Substitutiva nº 01 ao Projeto de Decreto Legislativo nº 003/2017 aprovada por unanimidade.

 Não havendo mais matérias a serem deliberadas nesta sessão, encaminho para a Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final Emenda Substitutiva nº 01 ao Projeto de Decreto Legislativo nº 003/2017 para que a Comissão apresente a Redação Final, e o Projeto de lei Complementar nº  005/2018; para a Comissão de Finanças e Orçamento o Projeto de Lei 050/2018 e a Mensagem Retificativa nº 02 ao Projeto de Lei Complementar nº 004/2018;  e para a Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos a Mensagem Retificativa nº 02 ao Projeto de Lei Complementar nº 004/2018. Passamos, agora, com as

EXPLICAÇÕES PESSOAIS

Com os Vereadores inscritos. Com a palavra Vereador Ademir Barp.

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa noite, Presidente; boa noite, Colegas Vereadores, Vereadora; Camila, jornal O Florense; Cecconello; Junges do partido, servidores desta Casa. Na última terça-feira, dia 23, estivemos nas antigas salas da Exatoria, Presidente, hoje cedidas ao Município, fazendo a avaliação dos trabalhos das escolas do município sobre o tema a professora na minha vida. Foi bastante difícil, pois essas crianças hoje em dia às vezes nos surpreendem, né, e tem um avanço às vezes que a gente não imagina, mas em paródias, em desenhos e frases, poemas realmente não foi um trabalho fácil, né, e a gente estava com as professoras também trabalhando nesse aspecto. Então acredito que tivemos um trabalho exitoso e foi prazeroso porque a gente vê que o trabalho da educação está sendo bem feito no nosso município, tanto por ser apresentado nesses trabalhos, nessas cartas, nesses poemas, nessas paródias que foram enviadas para a avaliação nesse tema que acabei de comentar, que era a professora na minha vida. Então foi muito positivo todo esse trabalho e a gente acredita que possa continuar por mais vários anos esse intuito de se levar a conhecimento todo a criatividade dessas crianças. Então ficamos felizes por poder avaliar e julgar e posteriormente vai ser premiados esses trabalhos, cada um na sua categoria, cada um na sua escola, mas temos uns trabalhos muito bem elaborados no nosso município. Também, Presidente, dizer que na terça-feira, dia 23, estive no encerramento da 41ª Feira do Livro, mais um evento que a cada ano se consolida, cada ano cresce com o seu trabalho, com o seu desenvolvimento ali na praça do nosso município. Então também o, esteve presente o nosso patrono desse ano, o Pedro Guerra, uma jovem promessa da nossa literatura da nossa região. E acreditamos, segundo números, que mais de dez mil pessoas passaram pela praça e pelo esse evento no nosso município. Então dizer de que, parabenizar a Prefeitura, a Secretaria de Educação na, a Secretária Ana Paula e dizer que mais uma vez, com trabalho sério e dedicação, consegue se fazer grandes eventos no nosso município. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado! 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereador João Paulo. 

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Caros Colegas Vereadores, utilizo desse espaço então para falar que hoje pela, pelo meio-dia, estive representando esta Casa Legislativo, Senhor Presidente, no almoço promovido pelo Centro Empresarial, que convidou então o palestrante o Tarcísio Michelon, que é Presidente do Grupo Dall’Onder, lá nas dependências da Vinícola Luiz Argenta, um tema muito importante sobre a questão do turismo como tema imprescindível pro fortalecimento da economia. Uma bela palestra! E o que mais me chamou a atenção, compartilhando um pouco com os Colegas, foi a questão de colocar o papel da iniciativa privada muito claro e do Poder Público, né, como colocando com bastante lucidez, pela minha avaliação, a questão do Poder Público unicamente como um fomentador e provedor de infraestrutura necessária. A iniciativa e pró-desenvolvimento do turismo precisa passar pela iniciativa privada, que são os empreendedores, que são as pessoas que investem. Logicamente eles visam lucro, visam os negócios, porém existe todo a economia em volta que se desenvolve em termos desta parceria muito simbiótica entre o Poder Público e a iniciativa privada. Então foi um belo evento. Queria também dizer que hoje minha última sessão, vou fazer um período, vou me retirar em licença, então dos dias 05 ao dia 19 de novembro não estarei aqui, mas serei muito bem representado pelo vereador Pedro Kovaleski que estava aqui conosco. E acredito também que seja importante falar, tecer alguns comentários muito breves, né, em relação à campanha. Acredito que ontem nós presenciamos mais uma vez a uma festa da democracia, uma festa democrática ao que quiseram incutir nas nossas cabeças, que não era um ato democrático, muito pelo contrário, mais de 160 milhões de eleitores foram às urnas. Então democracia também é alternância de poder, na minha avaliação, e essa questão passa, é cíclico. Se nós fomos ver a história recente do nosso país, do mundo, esquerda, direita, conservadores, liberais, eles se alternam no poder e isso que faz também com que se, o nosso país cresça. Então na minha parte vejo com bons olhos essa alternância. Nós viemos de 16 anos de um ciclo que teve início, meio e fim, se encerra agora e que nós possamos partir então pra um ciclo de prosperidade. Eu acho que a nossa esperança é maior do que qualquer desavença, é hora de lamber as feridas sobretudo e temos um presidente, assim como temos um governador. É o governador de todos os gaúchos e, também, de todos, o presidente de todos os brasileiros. Então na minha parte eu quero desejar boa sorte ao governador eleito, acho que nós também teremos a obrigação de cobrar algumas questões que foram colocadas na campanha; somente para concluir, Senhor Presidente; e é nosso papel também como vereadores. E em relação ao nosso, ao nosso novo presidente, que nós, que ele possa colocar em prática todas essas questões que foram colocadas, de seriedade, tentar acabar com a corrupção, enfim, mudar o status quo de como se (Interferência do Presidente: Para concluir!), como é o poder hoje. Então da minha parte era isso. Muito obrigado e uma boa semana! 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Samuel.

VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Senhor Presidente, todos Vereadores, já mencionei anteriormente, apenas para passar uma informação que eu não passei no Grande Expediente, as fontes dos dados que eu passei aqui foi da Justiça Eleitoral, pelo aplicativo Resultados, né, então retirei todos os dados dali. Questão da segurança pública também quero, do nosso município, quero fazer aqui mais uma, uma ressalva. O ano passado o jornal O Florense fez uma matéria diferenciada inclusive com campana, né, tiraram fotos, passaram alguns dias ali observando a movimentação de um ponto específico do nosso município que já é, né, já está dominado, essa é a palavra certa, dominado aos usuários, né, de drogas, que é a pracinha da Corsan, né, um ponto específico. E o jornal O Florense fez essa reportagem o ano passado e de lá pra cá o que nós tivemos foi sim, né, tivemos assassinatos ali naquela praça inclusive, agressões constantes, os moradores durante à noite nos passam ali, muito grito, muita agressão. Pais que tem seus filhos ali na escola próxima ali também, comentando algumas movimentações estranhas durante o dia, ou seja, o dia inteiro, e à noite não para, né? Então um ponto muito complicado, né, que realmente vai ser preciso agir de forma diferenciada. Então acredito que o jornal fez um trabalho bem interessante nesse sentido, só que infelizmente nós não conseguimos ter uma solução, né, ter uma solução nessa situação de drogas no nosso município, que tem crescido a cada vez mais e mais. Pessoas que estão trabalhando com dependentes químicos aí estão apavorados. A gente conversa com alguns aí e eles estão apavorados, cada vez aumentando mais, as famílias estão desesperadas. Quero fazer menção também sobre o Outubro Rosa, né, estamos no mês de outubro, o Outubro Rosa. Então sábado teve, né, a Caminhada Pela Vida, infelizmente não pude participar, mas realmente é algo que tem se consolidado em nosso município essa proteção à mulher. Então meus parabéns a todos que participaram, a nossa diretora da Câmara que esteve lá, assisti os vídeos e as suas postagem ali sobre a Caminhada Pela Vida pelo Outubro Rosa. Então finalizando aí um ciclo nesse mês, mas o cuidado precisa ser todos os anos. E também, o mês do idoso, né, temos o mês do idoso que finaliza nesse mês de outubro e que agora, quarta-feira, vai ter o almoço aqui pra finalizar esse mês do idoso. Então mais uma vez uma boa noite a todos! Uma boa semana! E como para fala do nosso vereador aí disse, governador de todos, né, dos gaúchos e presidente de todos os brasileiros. Vamos torcer agora, que dê tudo certo pra todos nós! Uma boa noite a todos! Muito obrigado! 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereador César Ulian. 

VEREADOR CÉSAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, também uma saudação especial à Camila da imprensa, Cecconelo, Antônio, demais servidores que estão aqui presentes também. Gostaria de fazer menção a, na última semana nosso senador eleito Luis Carlos Heinze fez um ato pra mim extremamente honroso, veio ao nosso município, fez até uma mini carreata pelas ruas do centro, pra agradecer os votos recebidos aqui em Flores da Cunha. Assim também fez em grande parte dos municípios onde fez votações expressivas. Um ato tanto quanto atípico, né? Eu pelo menos não lembro de ter visto algum, algum governante eleito retornar para agradecer os votos. Então foi uma atitude pra mim assim muito respeitosa e louvável mesmo. Então ele fez questão de vir, mencionando sete mil e quarenta e quatro votos que fez aqui em Flores da Cunha. E com certeza este ato dele vir até o nosso município, também demonstra o seu comprometimento com este município e certamente no próximo ano, nos próximos anos do seu mandato estaremos visitando ele para com certeza arrecadar valores também para contribuir para o nosso município. Então eleições totalmente atípicas as últimas, né, tanto no primeiro turno quanto no segundo turno, então, mas tranquilas. Faço minhas também as palavras que o Colega Vereador João Paulo utilizou, acho que foi a vez da democracia mesmo, concordo com a ideia da alternância no poder. Por mais que estava tranquilo, confesso, aqui no nosso estado, porque confiava na capacidade tanto de um quanto do outro, acredito que se um ou outro vencessem, estaríamos muito bem servidos. Com relação à fala também do nosso presidente, algumas, algumas propostas um tanto ousadas e a gente sabe da dificuldade, mas como quem trabalha também na área de vendas e tudo mais, a gente precisa ter metas, né, e fazer de tudo que a gente puder para alcança-las. Então acredito que nosso governador eleito Eduardo Leite irá fazer tudo que pode e com certeza se cercará de uma equipe muito capacitada também para auxiliá-lo nesta administração do nosso Estado. E a minha preocupação maior que era com relação a nível nacional, graças a Deus, também estamos aí com essa renovação e com certeza teremos muito a ganhar a nível nacional no nosso município, no nosso estado, no nosso Brasil como um todo. Então a gente já vê a economia dando sinais, então com certeza o próximo ano será muito, muito proveitoso em todas as áreas. No mais era isso. Então gostaria de desejar uma boa semana e uma boa noite a todos os presentes. 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereadora Claudete.  

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores, imprensa, funcionários da Casa. Primeiramente eu gostaria de dizer que na última terça-feira, estive participando de um curso de primeiros socorros, Vereador César Ulian, que foi oferecido pela 4ª Coordenadoria Regional de Educação às escolas estaduais em que era exigida a participação de quatro representantes de cada escola, aqui na, no colégio São Rafael. Vem de encontro a uma lei, né, que já existe aprovada, vem de encontro à indicação que o Vereador César também fez a esse Município, para que aconteça também com os profissionais que atuam nas escolas municipais. Reforço, né, a indicação do Vereador César pela importância que tem este conhecimento por parte dos profissionais que atuam dentro das escolas. Enquanto os alunos estão no interior da escola, os responsáveis são quem está aí com elas. Então é importante que se tenha conhecimento com relação à sufocamento, a incêndio, a queimaduras, enfim, que foi passado. Bastante interessante o curso, uma empresa também especializada, né, nesse sentido. Gostaria também de falar um pouquinho das eleições, dos dados que o Vereador Samuel nos trouxe, 40%, 39,44, 40% dos votos o presidente eleito Bolsonaro fez 58 milhões; o Haddad trinta, trinta e um, 31,96, 32% dos votos e me chama muita atenção as abstenções, são 31 milhões de brasileiros que se abstiveram de escolher entre um ou outro e mais dez milhões de brancos e nulos. Então 27% da população, 27.68, 28% da população não optou. Então o presidente, somando os eleitores do Haddad, mais os, as abstenções, brancos e nulos, ele precisa conquistar 60% da população, ele precisa atuar para que esses 60% da população estejam satisfeitos, que eles também estejam parabenizando e aplaudindo o novo presidente. E é este o nosso desejo de que o trabalho, né, seja um trabalho direcionado a toda a população, que a população esteja satisfeita com o presidente que ora, né, está eleito e que deve atuar para todos os brasileiros. Assisti hoje ao meio-dia a entrevista com o governador eleito também, o Eduardo Leite, e me chamou a atenção alguns dados, que ele fala do salário dos funcionários, que deve colocar em dia em um ano, a gente vai estar com certeza cobrando isto. E também, com relação à venda do Banrisul, foi um dos assuntos que eu levantei nesta Casa e disse que não, falava inclusive contra a venda do Banrisul, me manifestei a respeito disso e ele comunga da mesma ideia, ele pensa que o Banrisul não deve ser vendido; falava sobre a segurança, da criação de uma secretaria de segurança, né, já que o vice dele é bastante ligado à questão da segurança, eu acho que isso é muito importante, o nosso estado carece da, de segurança, o estado e todos os municípios da região, né, então que seja feito efetivamente um trabalho forte nisso. Então mais uma vez desejar um bom trabalho ao nosso governador, ao nosso presidente eleito, Senhor Presidente. 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereador Éverton Scarmin. 

VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores e Vereadora, ainda em tempo, cumprimentar as pessoas que nos prestigiam; Camila da imprensa; o Antônio, Presidente do PTB; Cecconello; o Cristian, né, sejam bem-vindos! Colaborando com as falas dos Colegas Vereadores desta noite a respeito das eleições, eu fiz uma conta rápida aqui, o Sartori e o Leite eles somaram aos votos do primeiro turno, neste segundo turno, o Leite somou mais 985 mil votos; o Sartori somou mais 948 mil; e os brancos e nulos foram 940 mil votos, então no estado do Rio Grande do Sul. Eu não tenho a precisão, mas acho que o, as maiores abstenções e brancos e nulos são no estado do Rio Grande do Sul os percentuais. Não tenho a certeza disso. Acredito que também desejar sucesso aos nossos novos governantes, né? Eduardo Leite, jovem, né, e o nosso Governador José Ivo Sartori desde ontem à noite já colocou todo o Estado à disposição e estará apoiando nos próximos dias nessa transição de governo. Bolsonaro foi uma onda que invadiu o país em todos os cantos e ontem, novamente nos estados, nós vimos o fenômeno Bolsonaro, né? Pessoas que não tinham ligação nenhuma com política e se tornaram governadores. Então, também desejar sucesso à o nosso novo presidente. Nós temos..., no sábado estivemos presente lá em São Gotardo na colocação de faixa e entrega da premiação do campeonato Bocha Pontobol, juntamente aí com o Vereador Clodo que esteve organizando o evento, o Presidente desta Casa. E, aquela comunidade novamente organizou um belo encontro de premiação convidando todos os outros times de bochas que estiveram lá fazendo parte e colocando as faixas ao Clube Cruzeiro, campeão novamente das bochas pontobol, no ano de 2018. Dois mil e dezessete também foi campeão e esse ano é bicampeão, né, Clodo? Então parabenizar aí, leve o abraço lá a toda a comunidade. Pedro, com relação aquele vídeo e aquela filmagem ali de Nova Roma, ali é totalmente imprudência, né, não é um quebra-molas que vai resolver. Você é motorista e sabe, dirigiu um caminhão por muito tempo, né, uma pessoa que faz uma curva daquelas, num trevo molhado... Aquilo ali é imprudência, é alta velocidade, é totalmente falta de educação no trânsito, né? Não dá pra gente toda a hora estar solicitando quebra-molas em todos os canto do município porque tem um acidente, né, (ininteligível)? O que nós precisamos pedir é consciência, é que..., uma nova..., (Interferência do Presidente: Para concluir!) que os motoristas tenham consciência, tenham educação no trânsito, né? Aquilo ali é totalmente imprudência. Era isso, Senhor Presidente.

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Boa noite, Presidente; Colegas Vereadores; pessoas que ainda nos acompanham. Não podia me furtar a não tecer algum comentário, né, sobre uma eleição um tanto conturbada. Senti às vezes que parecia que estava ameaçada a nossa democracia, felizmente não aconteceu. Tivemos uns incidentes aí que nem a agressão ao candidato, mas felizmente acabou de forma tranquila, a democracia emperrou e o clamor das ruas foi ouvido. Principalmente eu acredito num ponto de vista que eu observei, me chamou a atenção a quantidade de candidatos, e candidatos posteriormente eleitos nessas eleições, militares. Policiais, delegados, né, cabos, soldados, juízes que ocuparão agora cargos eletivos dentro da política brasileira. E mais, a eleição do nosso presidente, o Jair Bolsonaro, foi impulsionada por esse clamor de justiça, na vontade de ter segurança dentro da nação. Então, o que me chamou a atenção e acredito que dos demais também, é essa demanda de policiais envolvidos na política. E a população votando e elegendo. Isso significa que estávamos precisando e estamos precisando de segurança, então as pessoas, o eleitor viu nessas pessoas a possibilidade de melhorar a nossa segurança. Então que seja um governo bom, porque foi muito esperado, foi muito aclamado. Que seja um governo consciente, que não debande para a bandalheira, que se comece ter oposição já antes mesmo..., que nem hoje, acabei recebendo uns vídeo hoje, já prometendo mobilizações, paralisações. Que deixem o goleiro trabalhar com a sua equipe a que vai ser posteriormente agora escolhida. Também dizer que fiquei um tanto feliz, porque quem sabe ele tendo raízes venetas, o nosso presidente eleito, quem sabe nos visite uma hora dessas. Poderia nos visitar, que é descendente lá do Vêneto e a nossa região aqui a maioria é do Vêneto. E deu o maior percentual pra ele, com certeza, nas eleições. Também a nível estadual, dizer que agora temos um governador e vamos esperar que tudo aconteça. Que o que seja bom, que estava sendo feito pelo nosso governador atual, que seja mantido. E que as suas ideias novas também, que tenham êxito. Então vamos, como diria todo mundo, nós somos agora..., somos gaúchos e temos um governador, somos brasileiros e temos um presidente. Era isso, Senhor Presidente, muito obrigado.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrada as Explicações Pessoais, passamos aos Informes da Presidência. Na terça-feira, dia 23, gostaria de agradecer o Colega Ademir Barp, Vice-presidente, que esteve representando esta Casa como jurado no Concurso “O Professor na minha vida”, e no encerramento da Feira do Livro. Na quinta-feira, dia 25, estive participando da missa e, posteriormente, do jantar de posse da diretoria do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Flores da Cunha e Nova Pádua. Desejar contínuo sucesso ao Olir Schiavenin, que continua na presidência, juntamente com toda a sua equipe e diretoria. Na sexta-feira, dia 26, participei do jantar da Apae em Cena, no Salão Paroquial de Flores da Cunha. Sempre muito lindo e emocionante, parabéns aos alunos, direção e professores, e público e todos os envolvidos. No sábado à tarde, participamos da Caminhada pela Vida, encerramento da programação do Outubro Rosa, organizado pela Liga Feminina de Combate ao Câncer de Flores da Cunha, com a presença de pacientes, familiares e comunidade. A caminhada se iniciou no centro da cidade e foi até a igreja do bairro Aparecida, onde foi realizada uma celebração de ação de graças. Muito lindo e com depoimentos emocionantes. Também gostaríamos de parabenizar a iniciativa da Mari Terezinha Zorgi, que fundou a Liga há 20 anos, né? Então parabéns à Liga pelo trabalho que faz. À noite, participamos da entrega de premiação aos bochófilos do Cruzeiro, em São Gotardo, que foram bicampeões 2018 de bochas pontobol. E, logo em seguida, participamos também, na Linha 60, da entrega da premiação às Tetracampeãs Intermunicipais de Bochas, categoria feminina, representantes do Esporte Clube Duque de Caxias, da Linha 60. Parabéns a ambas as equipes! Estavam presente em São Gotardo o Vereador Éverton e o Vereador Clodo, presidente daquela comunidade também. No domingo, dia 28, então nós voltamos às urnas para eleger o novo Presidente do Brasil e o novo Governador do Estado. Como já era esperado pelos números das pesquisas, o novo Presidente do Brasil, a partir de 1º de janeiro, será Jair Messias Bolsonaro. Terá a missão de reorganizar o nosso país. As primeiras palavras do nosso presidente reforçam a defesa da Constituição e exaltaram a inspiração em grandes lideranças mundiais, afirmando que irá governar “seguindo o ensinamento de Deus, ao lado da Constituição Brasileira”, e isso que todos nós brasileiros esperamos e desejamos, que o Brasil volte a crescer e trazer orgulho para todos nós brasileiros. E, uma coincidência, nós fizemos a foto lá em março, né, com o..., que foi presidente. Na época nem era candidato, né, o Jair Bolsonaro. E aqui no nosso estado, o nosso Governador Sartori não teve o mesmo êxito. Como já é tradição no estado, os gaúchos não reelegem o atual governador. Mas Sartori, com seu jeito simples e humilde, soube aceitar a derrota com muita polidez, cumprimentando o Governador eleito, Eduardo Leite. Ganhar ou perder na democracia deve ser sinal de conciliação, fraternidade e também de humildade. A eleição mostrou que o Rio Grande do Sul está no rumo certo. Sartori disse ainda que os eleitores entenderam que a mudança precisa de renovação. Cabe à Eduardo ter espírito público para dar continuidade aos bons projetos e imprimir o seu estilo. Aceito a decisão da população, e colocou-se à disposição para contribuir com o novo governo, concluiu Sartori. Então parabéns Sartori pela tua postura, dedicação e determinação em tentar de todas as formas recuperar o nosso estado. Temos muito orgulho e seremos sempre gratos. Desejamos sucesso ao novo Governador, Eduardo Leite. Gostaria de agradecer o Colega Vereador João Paulo Carpeggiani, que esteve hoje em reunião-almoço no Centro Empresarial, representando esta Casa, com a presença do palestrante Tarcísio Michelon, Diretor-superintendente do Dall’Onder Hotéis, falando sobre “Turismo, atividade imprescindível para uma economia forte”. Também, e antes de encerrar, gostaria de deixar aqui o nosso abraço a todos os servidores públicos pelo seu dia, que foi comemorado no último domingo, dia 28. A todos que fazem do servir uma missão de vida, dedicando seu dia a dia e seu trabalho, além de seus conhecimentos técnicos de experiências profissionais, à nobre tarefa de prestar serviços à sociedade. Agradecemos pela ética, dedicação, comprometimento e responsabilidade com que exercem suas atividades. Parabéns a todos os funcionários públicos! Também gostaria de desejar um feliz aniversário ao Vereador João Paulo, que estará aniversariando no próximo sábado, dia 03. E como ele não estará na próxima segunda-feira, né, quem sabe nós já marcamos um jantar, né, de aniversário na sua volta, né, da licença, né? Então parabéns, muitas felicidades e bom recesso, bom recesso não, boa licença, né? Lembrando aos Colegas Vereador que quinta-feira, dia 1º de novembro, teremos o primeiro encontro dos Vereadores Por Um Dia, com a participação de 13 alunos do nono ano das escolas do nosso município, a partir das 14:00 horas. Sexta-feira é feriado, Dia de Finados, então a Câmara não terá expediente.

Agradecendo a proteção de Deus, declaro encerrada a sessão ordinária desse dia 29 de outubro de 2018, às 19h41min. Tenhamos todos uma boa-noite e uma ótima semana!

Vereador Moacir Ascari
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